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	Autor

	Ricardo de Souza, nascido em Palhoça, Santa Catarina, é uma referência na área da Geografia. Com uma carreira focada na educação e na produção de conhecimento, possui uma vasta experiência como professor, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico. Com graduação em Geografia e especialização em análise territorial e gestão ambiental, ele tenta conectar fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, destacou-se por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em várias etapas da formação acadêmica. Além da Geografia, publicou livros sobre diversos temas, como futebol, religião e cinema. Além de seu trabalho 

	 

	em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada e desenvolve obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Quando as luzes se apagam e o diretor grita “ação”, o que esperamos ver são atuações memoráveis, efeitos visuais impressionantes e a mágica do cinema tomando forma diante das câmeras. No entanto, ao longo da história de Hollywood e de outros polos cinematográficos pelo mundo, alguns sets se tornaram palco de algo que vai além da ficção. Há relatos persistentes e inquietantes de eventos inexplicáveis, mortes súbitas, acidentes trágicos e presenças invisíveis que pareciam observar ou interferir na produção. São as chamadas assombrações reais em sets de filmes – histórias onde o medo escapou das páginas do roteiro e ganhou vida nos bastidores.

	Este livro mergulha nas sombras por trás da sétima arte, investigando casos famosos e outros menos conhecidos, mas 

	 

	igualmente perturbadores, que assolaram produções cinematográficas. Do mistério em torno de O Exorcista e os inúmeros infortúnios durante as gravações de Poltergeist, passando pelos sussurros de maldição em O Bebê de Rosemary e O Corvo, até os relatos inquietantes em sets modernos, este é um passeio pelas histórias em que a realidade superou o horror da ficção.

	Não se trata aqui de especulação leviana, mas de uma investigação que cruza relatos de atores, diretores, técnicos e testemunhas, documentos de bastidores, entrevistas e registros históricos. Por que tantas produções envolvendo temas sobrenaturais foram marcadas por tragédias reais? Estariam certos filmes tocando em forças que não compreendemos? Ou seriam coincidências assustadoras, alimentadas pela força do imaginário coletivo?

	 

	Prepare-se para revisitar grandes clássicos do cinema com um novo olhar – um olhar atento às portas entreabertas do inexplicável, onde talvez algo mais esteja observando, escondido entre câmeras, holofotes e silêncio. Embarque nesta jornada por trás das cortinas do cinema, onde o que é real pode ser ainda mais assustador do que qualquer roteiro jamais escrito.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Exorcista (1973)

	Considerado um clássico do terror nas telonas, longa de William Friedkin segue a história de uma garotinha que passa a sofrer de uma possessão demoníaca.

	O filme O Exorcista, lançado em 1973, está atualmente disponível em vários  catálogos. O longa americano tem direção assinada por William Friedkin e é baseado em livro homônimo escrito pelo autor William Peter Blatty, que também atua como roteirista. Considerado um clássico do gênero de terror, o filme, estrelado por Linda Blair e Jason Miller, acompanha a história de uma garota de 12 anos que sofre uma possessão demoníaca.

	A trama do terror conta a história de Regan MacNeil (Linda Blair), uma jovem de 12 anos que começa a agir de forma estranha — levitando, falando em línguas desconhecidas e mais 

	 

	—, até que sua mãe, Chris MacNeil (Ellen Burstyn), passa a se preocupar com a garota. Então, Chris busca a ajuda de vários médicos, mas os especialistas não conseguem descobrir o que há de errado com a menina, apesar dos resultados dos exames serem alarmantes.

	Assim, como última alternativa, a mãe da jovem decide buscar o auxílio dos padres Lankester Merrin (Max von Sydow) e Damien Karras (Jason Miller). Eles então descobrem que a menina sofre de uma possessão demoníaca, e que precisará de um exorcismo.

	Elenco

	Estrelado por Linda Blair (Correntes do Inferno) no papel da jovem possuída Regan MacNeil e Jason Miller (Vengeance) interpretando o padre Damien Karras, o elenco de O Exorcista 

	 

	ainda é composto por nomes como Ellen Burstyn (Interestelar) dando vida a Chris MacNeil, Max von Sydow (O Sétimo Selo) vivendo o padre Lankester Merrin e Lee J. Cobb (12 Homens e uma Sentença) como o Tenente William Kinderman.

	Com duas horas de tela, a produção teve distribuição da Warner Bros. Pictures e possui mais duas sequências, sendo elas Exorcista II - O Herege (1977) e O Exorcista III (1990). Além disso, diversas outras produções derivadas e remakes foram lançados após o enorme sucesso da franquia de terror.

	Considerado um dos filmes de terror mais lucrativos de todos os tempos, O Exorcista foi aclamado pela crítica logo após a sua estreia e é, até hoje, a única produção do gênero a ser indicada na categoria de Melhor Filme do Oscar. Além disso, o longa-metragem também recebeu dez indicações ao Oscar 1974, das 

	 

	quais venceu apenas duas: Melhor Som e Melhor Roteiro Adaptado para William Peter Blatty. Nomeações ao Globo de Ouro e BAFTA também se destacam no currículo do projeto.

	Em sites agregadores, a performance positiva não é diferente. No IMDb, por exemplo, a obra cinematográfica tem nota 8.1, com base em 425 mil considerações. Já no Rotten Tomatoes, o trabalho de William Friedkin tem uma taxa de aprovação de 84%. Segundo o consenso do site, "O Exorcista leva seu tema sobrenatural a um efeito mágico, com notáveis efeitos especiais e uma atmosfera sinistra, resultando em um dos filmes mais assustadores de todos os tempos."

	O Exorcista (1973) fez tanto sucesso que chegou a moldar o imaginário da época, efeito que se estendeu por mais de uma década. O set do filme pegou fogo e, embora digam que foi 

	 

	um pombo o culpado, rumores afirmam que o quarto da Regan ficou intacto, indicando que algo sobrenatural estava envolvido. Diversas mortes também foram ligadas à produção e as lendas são tantas que O Exorcista virou um episódio da série original Shudder Cursed Films, que investiga filmes supostamente amaldiçoados.

	Este é um caso ainda mais tenso, já que não apenas membros da equipe foram afetados: a lenda urbana dizia que o filme era capaz de amaldiçoar os espectadores. Com isso, começaram a surgir relatos de pessoas que haviam tido reações físicas ao filme, incluindo vômitos e desmaios. Uma mulher chegou a culpar O Exorcista por um aborto espontâneo, segundo informações do ScreenRant. O número de casos em que se culpava o filme foi vasto, tornando este uma das obras mais “amaldiçoados” da história do cinema.

	 

	Foi em uma celebração do 45º aniversário do filme que o diretor, William Friedkin, revelou um acidente sério dos bastidores. "Lembro de ter recebido um telefonema do gerente de produção às quatro da manhã. Ele disse: 'Nem se importe em vir trabalhar hoje'. Respondi: 'Por quê? Estou demitido?'. E ele: 'Não, mas o set pegou fogo'".

	Dois sets foram criados em um mesmo palco: o principal da casa MacNeil e o do quarto de Regan, a protagonista assustadora. O fogo destruiu apenas o primeiro; o outro ficou completamente intacto.

	Acredita-se que a culpada foi uma pomba, que voou em direção a uma caixa de luz. Por causa do incêndio, a produção teve de ser pausada por seis semanas. Será um karma ruim?

	 

	 

	O filme foi lançado em 1973, em uma sociedade norte-americana que cada vez mais temia ocultismo e demonologia, justamente entre o fim do otimismo sessentista e a histeria coletiva chamada de Pânico Satânico, que tomou conta da década de 1980 e teorizava cultos satanistas envolvidos em tráfico e manipulação de crianças. O longa não só se aproveitou desse momento de fervor religioso e surto, como também pode ter ajudado no pânico moral, já que deu uma representação visual dos maiores medos do público que teme ao capeta.

	Na época, todo tipo de história surgiu. Há quem afirme que o longa era obra do diabo, e que assistir traria consequências diabólicas. Já outros relatos apontavam pessoas passando mal, tendo ataques epiléticos e desmaiando durante as sessões no cinema.  Anos depois, a atriz Linda Blair – a 

	 

	Regan de O Exorcista – assumiu que todos esses relatos bizarros eram só uma forma de despertar o interesse do público, o que deu bem certo.

	O que ajuda a reforçar a maldição de O Exorcista são suas tenebrosas histórias de bastidores. Muitos dos relatos envolvem a figura do diretor William Friedkin, descrito como uma pessoa intensa e controladora, que não cuidou do bem estar de seu elenco ou equipe. Por exemplo, durante uma cena em que a jovem possuída estapeia a própria mãe, Chris (Ellen Burstyn), a personagem teria que ser jogada pelo quarto. Para isso, a atriz foi amarrada a um cabo, com um membro da equipe puxando-a para o chão.

	 

	 

	 

	A equipe conseguiu a cena logo na primeira tentativa, ainda que Ellen Burstyn tenha afirmado que foi puxada com muita força e que isso poderia ter a machucado. Friedkin, por sua vez, pediu por mais um take, e dessa vez instruiu que o cabo fosse puxado com ainda mais força. O resultado é que a atriz caiu, bateu as costas no chão e ainda machucou o cóccix. A sua reação, de dor genuína, foi utilizada na versão final do filme.

	Há relatos de que William Friedkin também costumava andar armado pelo set. Em uma cena, em que o padre Karras (Jason Miller) estuda uma suposta gravação da voz do demônio, até que se assusta com o som do telefone tocando. O momento demorou para ser rodado, já que o diretor não se contentava com a performance do ator. Em dado momento, Friedkin sacou sua arma e deu um tiro, para a surpresa de Jason Miller. Assim 

	 

	como o machucado de Ellen Burstyn, essa cena – em que o padre vira o rosto, em choque – acabou sendo usada no filme.

	É possível notar um padrão, de que o cineastas gostava de reações espontâneas – mesmo que isso significasse machucar o próprio elenco. Nem mesmo Linda Blair conseguiu se safar, e acabou ferida ao ser colocada em uma máquina para simular convulsões. A cena também foi usada no filme.

	Além da ética questionável de William Friedkin, responsável por muitos relatos dos bastidores, alguns eventos sem explicação também ajudaram a aumentar a fama macabra de O Exorcista. Por exemplo, um incêndio no estúdio acabou destruindo boa parte dos sets do longa – exceto pelo quarto de Regan, por algum motivo desconhecido.

	 

	 

	Também houve uma estranha lista de mortes relacionadas às pessoas da produção, como o avô de Linda Blair e o irmão de Max von Sydow (padre Merrin), além de dois atores, um expert em efeitos especiais e até um segurança do set terem morrido durante o período de filmagens. Se não bastasse, um dos figurantes até chegou a confessar um assassinato cinco anos após o lançamento do longa.

	Maldição ou não, O Exorcista só aumenta em impacto e importância como uma obra verdadeiramente sombria. Todas essas desgraças apenas elevaram os bastidores ao ponto de lenda urbana. Recentemente, o Shudder decidiu mergulhar nas histórias do set e conversar com os envolvidos na série Cursed Films, que conta até com depoimentos de Linda Blair e outros participantes.

	 

	Depois de várias sequências de todo tipo, o clássico agora receberá um tratamento a lá Halloween, com o diretor David Gordon Green desenvolvendo uma continuação direta ao original, que ignora os eventos de todas as sequências anteriores.

	Se o cineasta prestou atenção na bizarra história dos bastidores do clássico, então tomará a mesma decisão que a produção de O Exorcista tomou durante as filmagens na década de 1970: contratar um padre para abençoar o set. É melhor prevenir do que remediar, certo?
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	O Exorcista 1973

	 

	 

	Capítulo 2: Invocação do Mal (2013)

	 

	Sucesso entre os fãs de terror, a franquia Invocação do Mal gerou não apenas sequências diretas (duas até o momento), como também uma série de produções cinematográficas que convergem num mesmo universo. Exemplo disso é A Freira 2, em cartaz nos cinemas desde 8 de setembro. O filme integra o chamado “Invocaverso”, nome dado pelos fãs brasileiros ao universo de longas ligados à Invocação do Mal.

	Fazem parte da marca as sagas Invocação do Mal, Annabelle, A Freira e A Maldição da Chorona. Juntas, elas possuem nove filmes, todos lançados pela Warner Bros. Pictures e disponíveis no HBO Max. No entanto, vale lembrar que cada uma das sagas se passam em diferentes épocas. Para maratonar as produções de 

	 

	forma linear, confira a seguir uma lista com a linha cronológica do universo Invocação do Mal.

	A gênese do Invocaverso nasceu da mente dos irmãos roteiristas Chad Hayes e Carey W. Hayes (A Casa de Cera), que junto do diretor James Wan (Jogos Mortais) realizaram o primeiro filme da franquia de terror. Invocação do Mal é inspirado na investigação do casal Ed e Lorraine Warren na famosa casa de Amityville nos anos 1970. Patrick Wilson (Watchmen) e Vera Farmiga (A Orfã) interpretam a dupla de investigadores sobrenaturais.

	No começo da década de 1970, Ed e Larraine Warren são chamados para investigar supostas manifestações sobrenaturais numa casa do interior de Rhode Island (EUA). Inicialmente, eles negam, por achar que
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